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Ata da terceira reunião ordinária de dois mil e vinte do Conselho Superior do
Ins�tuto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Tocan�ns – IFTO. No dia treze 
de agosto de dois mil e vinte, às nove horas, por videoconferência, reuniu-se, sob a
presidência do magnífico reitor, Antonio da Luz Júnior, o Conselho Superior do IFTO,
composto pelo reitor, como presidente; pela representação de um terço do número
de campi des�nada aos servidores docentes, sendo o mínimo de dois e o máximo de
cinco representantes, e igual número de suplentes; pela representação de um terço
do número de campi des�nada ao corpo discente, e igual número de suplentes;
pela representação de um terço do número de campi des�nada aos servidores
técnico-administra�vos, sendo o mínimo de dois e o máximo de cinco
representantes e igual número de suplentes; por dois representantes dos egressos e
igual número de suplentes; por seis representantes da sociedade civil e igual
número de suplentes; por dois representantes do setor público e/ou empresas
estatais designados pela Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica; por um
representante e um suplente do Ministério da Educação, designados pela Secretaria
de Educação Profissional e Tecnológica; e pela representação de um terço dos
diretores-gerais dos campi, sendo o mínimo de dois e o máximo de cinco e igual
número de suplentes. Foi registrada a presença dos representantes do Colégio de
Dirigentes: Nayara Dias Pajeú Nascimento, primeira �tular; Cris�ano Fernandes
Mateus, segundo �tular; Pietro Lopes Rêgo, terceiro �tular; Mírian Peixoto Soares da
Silva, quarta �tular; dos representantes dos servidores docentes: Klaus Rene Trein
Laino, primeiro �tular; Jonierson de Araújo da Cruz, segundo �tular; Stânio de Sousa
Vieira, terceiro �tular; Thiago de Loiola Araújo e Silva, quarto �tular; dos
representantes dos servidores técnico-administra�vos: Francisco de Assis Feitosa
Amaral, primeiro �tular; Fabrício Barbosa da Costa, segundo �tular; Benemara
Pereira da Silva Peluzio, terceira �tular; Lucas Ramos Vieira, quarto �tular; dos
representantes dos discentes: Josevan Barbosa de Souza, primeiro �tular; Luis Felipe
Cruz Leite, segundo �tular; Jefferson Soares de Sousa, terceiro �tular; Cleiber
Oliveira Pereira, quarto �tular; Erika Rebeca Pereira Oliveira, primeira suplente; dos
representantes dos egressos: Miquéias Alves da Rocha César, primeiro �tular;
Boanergis Alves Ferreira Filho, segundo �tular; do representante do Sindicato dos
Trabalhadores em Saúde no Estado do Tocan�ns – SINTRAS, Emmanuel da Silva
Bronze; do representante do Sindicato das Indústrias de Construção Civil do Estado
do Tocan�ns – SINDUSCON-TO, Clerson Dalvani Reis, �tular; da representante da
Federação dos Trabalhadores Rurais Agricultores e Agricultoras Familiares do Estado
do Tocan�ns – FETAET, Ruth Caetano Cardoso; e da representante da Secretaria do
Conselho Superior, Rosseane Elysa Ferreira Barbosa. O presidente agradeceu a
presença de todos, conferiu o quórum e declarou aberta a sessão. Informou que
a reunião estava sendo transmi�da ao vivo pelo canal do YouTube e pediu aos
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conselheiros que, ao convidarem os membros da comunidade para acompanhar a
reunião, indicassem o canal oficial do IFTO no YouTube, e não a sala do Google. Na
sequência, procedeu-se à deliberação do ponto um, a saber: aprovação da Ata nº
3/2020/CONSUP/IFTO, referente à segunda reunião ordinária de 2020 do Conselho
Superior (1015343). Após apresentação, o ponto foi subme�do à votação, tendo
sido aprovado por unanimidade. Iniciou então o ponto dois: os informes gerais. O
presidente informou que naquela semana, em reunião com a Secretaria da
Agricultura, Pecuária e Aquicultura – Seagro, na presença do secretário e de outros
membros daquela pasta, foram retomadas as negociações e trata�vas para o avanço
de projetos junto com a Secretaria. Afirmou que a reunião foi bastante produ�va,
que o secretário Tiago apresentou a visão da Seagro para o desenvolvimento na área
de pesquisa em todo o Estado, e que o IFTO se colocou como parceiro, além de
terem pré-agendado uma reunião em que ele apresentará toda a infraestrutura
ins�tucional, as unidades, e o que o IFTO tem para oferecer nessa parceria.
Convidou toda a comunidade e os servidores que tenham interesse em desenvolver
ações em parceria com a Seagro para se organizarem manifestando aos seus
gestores locais, para organização de um por�ólio de capacidade de serviços a serem
desenvolvidos pelo IFTO em parceria com Seagro. Informou que o secretário
manifestou interesse especial em inves�mentos em projetos na área da
fru�cultura, especificamente a fru�cultura do maracujá; frisou que servidores que
tenham exper�se nessa área e desejarem avançar nesta ordem deviam fazer contato
com seus gestores locais para haver mediação com a Seagro. Informou que o IFTO
estava desenvolvendo o programa Novos Caminhos, que já estava na segunda fase
do programa, com mais de seis mil vagas ofertadas pelo IFTO e mais de dez mil
inscritos, ou seja, uma alta procura por esses cursos. Agradeceu a toda a
comunidade que atendeu ao chamado, apresentando propostas de
cursos, desenvolvendo a a�vidade e atendendo mais a sociedade neste momento de
dificuldades na pandemia. Lembrou que muitas pessoas estavam buscando se
qualificar para se prepararem para a retomada das suas posições no mercado de
trabalho. O conselheiro Luis Felipe fez alguns apontamentos do período de retorno
às aulas: disse que os estudantes perceberam uma grande falta de comunicação e
que sugeriu tanto aos estudantes como aos servidores a tenta�va do aumento do
vínculo de comunicação para aumentar a ar�culação e fazer com que a ins�tuição
realmente funcione. Declarou que na primeira semana de retorno às aulas, no dia 3
de agosto de 2020, os alunos estavam perdidos quanto aos acontecimentos, às
ações e às propostas que seriam executadas, enviando mensagens e
reclamações. Disse acreditar que essa não devia ser realidade do IFTO, visto que
possuía todas as ferramentas em todos os canais para fazer com que essa
comunicação e esse retorno à comunidade fossem feitos de forma precisa e
amplamente divulgados. Pediu às pró-reitorias e ao reitor maior
atenção à comunicação com a comunidade, pois, de acordo com Luis Felipe, a falta
de comunicação via ins�tucional acaba se tornando propícia a um ambiente de
mensagens de terror psicológico que circulam entre os alunos. Afirmou que muitas
coisas podem acontecer devido à comunicação, e reafirmou o pedido de melhora
da comunicação com a comunidade, extremamente necessária nessa ar�culação
com todos os discentes. Ressaltou a dificuldade de comunicação com algumas
unidades e setores da Ins�tuição bastante retraídos e fechados ao debate com os
alunos. Enfa�zou a importância das Diretorias Sistêmicas apoiarem os alunos,
dando abertura e espaço aos estudantes para debates na Ins�tuição. Disse que um
espaço democrá�co, aberto ao diálogo, faria com que a Ins�tuição prosseguisse no
caminho e fosse reconhecida pelos seus feitos, e que não adiantaria ter todas as
ferramentas se não as u�lizar corretamente, que " não adiantaria termos a estrutura
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de uma Ferrari e o motor de um fusca". Pediu novamente a colaboração de todos
em busca da melhoria da comunicação que ocorreu no retorno às a�vidades. O
presidente agradeceu o retorno do conselheiro Luis Felipe e reconheceu que houve
falha ins�tucional no processo de comunicação, estando o conselheiro correto na
sua colocação. Pediu desculpas a todos os estudantes e a toda a comunidade em
geral por esse processo, e salientou a busca do melhor sempre (no que é cabível)
para a Ins�tuição, mas lembrou as restrições dadas no momento. Citou a
importância de passar a toda a comunidade, em especial aos estudantes, a
tranquilidade em relação ao que estava sendo desenvolvido. Citou a expecta�va do
retorno às a�vidades acadêmicas a par�r do dia 3 de agosto de 2020, já esperado
pela comunidade, e os encontros que as unidades fizeram, inclusive momentos da
gestão com os estudantes e todos os servidores para apresentar o que cada unidade
estava desenvolvendo e planejando para esse retorno. Ressaltou que naquele
momento era complicado passar algo do modo geral, porque esses planejamentos
foram específicos de cada comunidade, e como bem colocado pelo conselheiro Luis
Felipe, faltou uma comunicação geral por parte da Reitoria até para reforçar que
essa seria a metodologia de trabalho. O presidente admi�u mais uma vez a falha no
processo, pediu desculpas e se comprometeu a cada vez mais melhorar o
procedimento. O conselheiro Flávio Eliziário de Souza, também diretor-geral
do Campus Paraíso do Tocan�ns, discursou sobre os projetos desenvolvidos no
campus, mesmo no momento muito di�cil para toda a comunidade acadêmica em
que todos estão passando por dificuldades. Reforçou o desenvolvimento do
programa Novos Caminhos, citando a par�cipação emblemá�ca do campus e o
esforço grande de todos na unidade. Aproveitou a oportunidade para parabenizar a
equipe da Pró-Reitoria de Extensão e todos os servidores do Campus Paraíso do
Tocan�ns e demais servidores do IFTO envolvidos no projeto pelo empenho.
Colaborando com a fala do conselheiro Luis Felipe e a preocupação também
colocada pelo presidente, Flávio informou que uma reunião foi realizada
diretamente com os estudantes no campus para tratar do assunto. Ressaltou
o feedback posi�vo recebido dos estudantes na reunião, e declarou o seu
contentamento com a reafirmação dos próprios estudantes em relação à questão do
estudo presencial, da falta e da saudade da ro�na de estudo no campus, além dos
agradecimentos dos pais pelas reuniões e pelo apoio da equipe pedagógica e dos
coordenadores. Informou sobre a retransmissão da reunião, que foi gravada, e os
esforços para minimizar as falhas  de comunicação iden�ficadas. Informou que a
comunicação também foi realizada via WhatsApp diretamente com os professores,
fora até mesmo do horário de aula para não deixar os estudantes sem comunicação.
Citou o desenvolvimento de outras a�vidades como, por exemplo, a academia de
futebol e a produção do álcool em gel em que toda a infraestrutura do campus e o
atendimento ficaram à disposição das comunidades (interna e
externa). Salientou que no Brasil �nhamos ultrapassamos a marca de 100.000
mortes pela Covid-19, doença que de fato marcou o século e propôs um minuto de
silêncio em lembrança a esses mais de 100 mil brasileiros(as) que faleceram no
contexto da tragédia. O conselheiro Thiago fez a leitura do manifesto dos alunos do
curso de Engenharia Agronômica do Campus Aragua�ns a pedido dos próprios
alunos, jus�ficando que aquele era um momento oportuno para sensibilizar os
conselheiros com a situação do campus. O presidente agradeceu a Thiago pela
leitura do manifesto e, conforme proposição extremamente per�nente do
conselheiro Flávio,passou-se ao minuto de silêncio em homenagem a todas as
ví�mas da Covid-19 no nosso país e no mundo. O presidente relembrou aos
conselheiros o tempo máximo de argumentação estabelecido em reuniões
anteriores, de cinco minutos, com o intuito de evitar reuniões extremamente
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cansa�vas para toda a comunidade que acompanha a reunião do Conselho e
também para os próprios conselheiros. Propôs que o tempo máximo de fala fosse
limitado a esses cinco minutos por conselheiro em cada ponto de pauta. Os
conselheiros deliberaram sobre as propostas de três e cinco minutos, tendo sido
aprovado o tempo máximo de três minutos para argumentação para cada ponto de
pauta. Na sequência, procedeu-se à deliberação do ponto três, a saber: deliberação
acerca do Plano de Con�ngência do Ins�tuto Federal de Educação, Ciência e
Tecnologia do Tocan�ns para o retorno às a�vidades pós-pandemia Covid-
19, conforme autos do processo registrado no Sistema Eletrônico de  Informações
sob o nº 23235.011603/2020-31. Antonio lembrou que os conselheiros haviam
recebido o documento produzido pelo Comitê de Riscos e que alguns colegas do
Comitê que conduziram a construção do documento estavam presentes para fazer
uma explanação aos conselheiros dos obje�vos e como foi concebida essa
documentação. Passou a palavra ao engenheiro de Segurança do Trabalho Luiz
Adriano, que presidiu a construção do documento. Luiz Adriano aproveitou a
oportunidade para pedir desculpas ao grupo por não ter conseguido par�cipar da
úl�ma reunião em que o documento fora apresentado. Informou que o documento
foi pensado dentro daquela situação no comitê de trabalho através da juntada de
vários documentos e bastante leitura a respeito. Salientou que a situação estava
sendo enfrentada por várias ins�tuições, e que a preocupação de como o retorno se
daria era geral. Informou que o documento foi montado com o obje�vo de auxiliar o
Ins�tuto no retorno às a�vidades da forma mais segura possível,  garan�ndo a saúde
de toda a comunidade, não só da comunidade acadêmica, mas de todos que têm
algum movimento dentro desse contexto. Salientou que a Ins�tuição tem diversas
especificidades e diferenças entre os campi e, por isso, optaram por fazer uma
subdivisão em ambientes de trabalho, ambientes administra�vos, ambientes de
ensino e ambientes comuns de uso de todos os envolvidos. Informou
que colocaram, para facilitar essa iden�ficação, visto que as medidas e as
necessidades podem ser diferentes nesses ambientes, a sugestão de iden�ficação
desses espaços em diferentes cores (azul, alaranjado e verde), justamente para
facilitar o acesso nos corredores. Salientou a série de medidas a serem adotadas por
cada pessoa e a importância do compromisso em assumir esse comportamento no
sen�do de contribuição geral. Disse que essas situações foram pensadas para
facilitar, e frisou a dificuldade que as questões específicas de cada campus e de cada
ambiente ocasionam. Declarou ainda que as medidas que foram colocadas são
norteadoras, amplas e abrangentes nesse sen�do para promover uma melhor
desenvoltura na proteção das pessoas. Acentuou que o agente enfrentado é um
 agente que não vemos, não temos muito conhecimento, é perigoso, e que por isso
são necessários todos os cuidados possíveis. Enfa�zou mais uma vez o obje�vo do
documento em facilitar o entendimento e colocou a Comissão disponível para apoio
aos campi com suas necessidades específicas, garan�ndo par�cipação, ajuda,
orientação e auxílio na gestão dessas medidas específicas, jus�ficando que,
no momento da elaboração do documento, não havia sido possível abarcar todas
essas questões, mas que ainda assim o documento ficou extenso e complexo, mas
com uma dinâmica interessante, envolvendo todos os possíveis ambientes. Adver�u
que, para os ambientes de ensino, abordaram especificamente aqueles que estão
mais diretamente ligados às aulas ,como sala de aula e laboratórios; explicou que
esses espaços com envolvimento direto no ensino �veram ações mais direcionadas
na elaboração do documento. Agradeceu ao grupo de trabalho pela ajuda e
solicitude na construção do documento, e declarou que o trabalho foi muito
significante para a Ins�tuição. Milene, também membro do Comitê de Risco,
parabenizou o presidente da Comissão pela condução dos trabalhos na elaboração
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do documento e complementou a fala de Luiz Adriano explicando a
todos que estamos vulneráveis a outras pandemias e que o documento é uma
preparação para que possamos nos educar com relação ao ambiente, frisou o apoio
esperado da comunidade acadêmica nessa transformação, e ressaltou que o
documento também norteia a questão de uma nova visão da socialização de cada
um, o cuidado e os parâmetros de higiene que se tem que ter. Milene relatou que o
grupo de trabalho deu muito prazer devido às vivências de cada um, as
quais contribuíram com o documento. O conselheiro Cleber fez um adendo e
solicitou a inserção no Plano de Con�ngência da obrigação de as Diretorias dos
campi realizarem um mapa das salas de aulas e dos laboratórios, inserindo nestes
mapas a posição dos alunos, para que o respeito ao distanciamento, de
dois metros, não ficasse a cargo do professor. O conselheiro Cris�ano parabenizou a
equipe pelo trabalho realizado para garan�r a segurança de toda a comunidade
interna e a externa, disse que a promoção do documento será muito importante
pois garan�rá segurança para as a�vidades essenciais que estavam sendo
desenvolvidas na forma presencial, oportunizando à comunidade essa segurança. O
conselheiro Thiago parabenizou o grupo de trabalho pelo projeto, ideias e
organização, disse que a construção do documento gerava tranquilidade para o
momento do retorno às aulas presenciais, trazendo segurança e higienização
no desenvolvimento dos trabalhos. Fez um adendo em relação às possibilidades de
alterações, apesar de entender as par�cularidade dos campi, e que o Campus
Aragua�ns está muito longe da região central. Ques�onou se durante a construção
do projeto houve conversas com os órgãos de saúde. Perguntou também se
consideraram no Plano, diante de uma necessidade de atendimento ou problema de
saúde, que pacientes (servidores e alunos) poderiam ser encaminhados para as
enfermarias dos campi (caso tenham), se dentro do Plano foi
elaborada uma logís�ca de encaminhamentos. Luiz respondeu aos ques�onamentos
do conselheiro explicando que os contatos não foram especificamente desdobrados
com as Secretarias dada a situação vivenciada, e disse ainda que o Plano
fora elaborado com as funções intramuros, com sugestões de medidas para serem
tomadas intramuros em um primeiro momento. Disse que o Plano aborda
especificamente essa área da saúde e que, inclusive, sugere uma sala de isolamento
para que medidas e todos os cuidados de assepsia e limpeza possam ser tomados no
caso de contato com essas pessoas. Frisou que o Plano tem tanto ações sugeridas
para assintomá�cos como para sintomá�cos, e lembrou que, sendo assintomá�co,
automa�camente, a primeira a�tude é o afastamento para melhor eficiência do
Plano. Disse que o IFTO não é uma unidade específica de saúde, sendo seu ramo de
a�vidade outra vertente, mas que alguns campi �nham o privilégio de ter esse
profissional e, por isso, o Plano contemplava sugestões de medidas, alterações e
proteções para atendimento nesses casos. Disse que a situação era dinâmica e que o
Plano não era realmente está�co, podendo sofrer melhorias, adaptações e inserções
de novas situações. Milene se manifestou mais uma vez esclarecendo as dúvidas dos
conselheiros Cleber e Thiago; frisou a fala do professor Luiz de que a Ins�tuição não
é uma unidade de saúde, mas que atende enquanto profissional de saúde, por isso,
é necessário todo o equipamento de proteção individual – EPI, profissionais
adaptados e capacitados. O conselheiro Klaus inicialmente parabenizou toda a
equipe que se debruçou sobre o trabalho, afirmou que após análise percebeu que
ele está totalmente em consonância com a natureza dos trabalhos que estavam
sendo desenvolvidos no país e no mundo. Declarou sua sa�sfação com os
profissionais de gabarito que iniciaram na Ins�tuição e toda comunidade acadêmica
com as prá�cas necessárias para minimizar todos os riscos da tragédia. Parabenizou
em especial Milene e Luiz, que estavam presentes. Solicitou alguns esclarecimentos
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com relação à repercussão da aprovação do documento; ques�onou se a aprovação
refle�ria necessariamente na aprovação do ensino presencial ou semipresencial,
aquele chamado híbrido. Disse que era importante esclarecer a comunidade, apesar
de que, para ele, �nha ficado claro que o documento tratava do período pós-
pandemia, mas ainda assim acreditava que o esclarecimento seria válido. Sugeriu
que fossem feitas equalizações e  ponderações a respeito das pautas a serem
encaminhadas ao Conselho Superior, pois estavam recebendo pautas extensas, tanto
com relação ao número de pontos de pauta como em relação à profundidade
necessária para serem tratados determinados assuntos. Citou como exemplo a
reunião passada e sua pauta que tratou da suspensão do calendário, que
naturalmente exige maior tempo. Sugeriu pautas menores e agendamento de
um número maior de reuniões do Conselho Superior, inclusive por conta da grande
dificuldade da Secretaria do Consup em redigir as atas dessas reuniões, na maioria
das vezes, reuniões com número extenso de horas, o que torna o documento
extremamente di�cil de ser elaborado pela secretária. Jus�ficou que, na sua leitura,
o encaminhamento repercu�ria no quan�ta�vo de tempo dos conselheiros
para suas falas, que seria naturalmente impactado. Antonio reforçou a necessidade
de se aterem à pauta e ao ponto de pauta em deliberação, o Plano de Con�ngência,
para as demais ações sugeriu acolherem ao final da reunião. Em relação ao Plano de
Con�ngência, Antonio disse que, infelizmente, houve uma grande desvirtuação do
seu obje�vo em alguns segmentos da comunidade, e disse haver veiculação em
alguns locais de que o documento era uma ação da gestão para impor o retorno das
aulas presenciais, o que não tem nenhuma conexão com o documento construído e
apresentado naquele momento. Afirmou que a deliberação sobre o documento não
impunha retorno às a�vidades presenciais, que o retorno de a�vidades presenciais
em sua integralidade no IFTO sequer era cogitado naquele momento e que ainda
não se vislumbrava um período em que isso fosse possível. Ressaltou que o
documento se referia à preparação que a Ins�tuição precisava ter para se adequar
ao momento do retorno às aulas presenciais e assegurar essas medidas e
procedimentos dentro da comunidade. Ademais, disse que, caso houvesse a
necessidade de alguma a�vidade presencial nesse meio-tempo, também
seriam orientadas pelo documento construído pelo Comitê de Riscos. O conselheiro
Stanio parabenizou a todos que contribuíram com o Plano, disse ser fundamental a
Ins�tuição ter esses cuidados e profissionais que se debrucem sobre essa questão
assim como a Milene e o Luiz Antônio, que socializaram a questão. Disse que a fala
do presidente em relação à questão do Plano não vincular o retorno às aulas
presenciais e semipresenciais foi muito importante. Ressaltou que era muito cedo
para qualquer tenta�va de retorno às a�vidades presenciais devido aos al�ssimos
índices e à subno�ficação também muito grande, sendo todos os
cuidados necessários principalmente na região do Tocan�ns em que, infelizmente, a
situação é muito di�cil devido ao baixo nível de testagem. Disse entender
a ansiedade das aulas prá�cas, mas frisou que não era momento para retorno. A
conselheira Érika também parabenizou o grupo pela elaboração do Plano, disse
que a Ins�tuição estava cumprindo seu papel no momento, já que não �nhamos
uma coordenação-geral do Governo Federal e do Ministério da Educação nesse
sen�do, e disse também que qualquer plano de con�ngência naturalmente é
prévio ao acontecimento justamente para preparar a Ins�tuição, e que
era importante reforçar isso, além de que o Plano deveria ser realmente dinâmico e
flexível levando em consideração as realidades locais, mas que era preciso também
ter um plano central para nortear as decisões e a tomada de decisão de cada diretor.
Citou a no�cia (para mostrar como o Plano realmente precisa ser dinâmico) de que a
OMS havia detectado uma síndrome sistêmica em crianças e jovens de 0 a 19 anos
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que �veram Covid-19, uma síndrome que só aqui no Brasil já �nha levado a óbito
seis crianças, três destas no Rio de Janeiro. Ressaltou que a doença é muito nova e
que há várias tenta�vas, inclusive da medicina veterinária, que faz parte desse
contexto de ciência, tentando descobrir caminhos para prevenção e cura da Covid-
19, mas ainda diante de muitas dúvidas e incógnitas que demandam muito cuidado,
especialmente com a população jovem que o Ins�tuto recebe nos seus diversos
campi no estado. Parabenizou novamente a Ins�tuição por ter assumido o papel de
entregar à comunidade um plano que pense previamente o que deve ser feito no
momento em que for decidido a volta às aulas. Após apresentação,
o ponto foi subme�do à votação, tendo sido aprovado por unanimidade. Na
sequência, procedeu-se à deliberação do ponto quatro, a saber: deliberação acerca
da execução das a�vidades acadêmicas do semestre le�vo 2020/2 do Ins�tuto
Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Tocan�ns. A pró-reitora de Assuntos
Estudan�s, Marilene Sepulvida, apresentou as ações vinculadas ao estado de
pandemia, realizadas com comando da PROAE, mas em parceria com a Diretoria de
Tecnologia da Informação – DTI, a Diretoria de Comunicação – DICOM, os
campi, diferentes setores de outras pró-reitorias e en�dades estudan�s. Declarou
que o obje�vo das ações era alcançar a eficiência e a qualidade exigidas ainda que
em tempos de pandemia, momento muito di�cil que exigia de cada um reinvenção o
tempo todo, momento de dar as mãos ainda que de forma virtual. Marilene frisou
que, embora a Pró-Reitoria de Assuntos Estudan�s – PROAE trabalhasse com muitas
outras frentes, sua apresentação se daria apenas pelas ações relacionadas ao estado
de pandemia. Discorreu sobre as a�vidades como a con�nuidade do pagamento
do bene�cio da assistência estudan�l, fornecimento do auxílio digital, doação e
emprés�mos de smartphones e computadores, aumento do auxílio-alimentação e
con�nuidade do programa de educação alimentar, o Plano Nacional de Alimentação
Escolar – PNAE,  com distribuição diária de alimentos aos estudantes da educação
básica em todas as unidades, entrega de kits quinzenais, publicação do Manual de
gestão e execução do PNAE para atender a demanda de chamadas e distribuição dos
alimentos, entre outras. Informou também sobre a execução da ação com os
psicólogos da Ins�tuição que resultou no atendimento de cento e
quarenta estudantes virtualmente, com o obje�vo de auxiliar a comunidade
estudan�l, servidores e comunidade externa, ajudando ao máximo as pessoas
impactadas pela pandemia, afetadas com o isolamento e prejudicadas pelo
afloramento de várias questões em relação à saúde mental. Informou a elaboração
do cartão de informação sobre adaptações de atendimento aos estudantes com
deficiência, entre outras ações desenvolvidas. A pró-reitora de Ensino, Nayara Pajeú,
apresentou as a�vidades de ensino desenvolvidas no período de pandemia através
de uma linha do tempo dos principais acontecimentos e principais tomadas de
decisão ins�tucionais desde março de 2020, entre elas a suspensão das
a�vidades no dia 23 de março, a retomada das a�vidades acadêmicas no formato do
ensino remoto, as ações e a execução de capacitações previstas pela Pró-Reitoria de
Ensino – PROEN, assim como a ressignificação e o replanejamento dos
trabalhos. Citou as lives temá�cas e realizadas com o apoio dos servidores, a
primeira pesquisa a respeito da avaliação das a�vidades de ensino na Ins�tuição
realizada em maio, a suspensão dos calendários em todas as unidades, a execução
da Formação Incompany, as férias docentes e as a�vidades de formação con�nuada,
as a�vidades de planejamento para o retorno do ensino remoto e a finalização do
primeiro semestre de 2020. Mencionou a grande importância das devolu�vas
posi�vas nas pesquisas de avaliação. Citou a publicação do edital de monitoria com
duzentas e cinquenta vagas de monitores, gerido pela Pró-Reitoria de Ensino, disse
que todas as informações a respeito dos relatórios parciais estavam disponíveis no
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processo encaminhado previamente aos conselheiros para análise, os Planos
Emergenciais de Permanência e Êxito – PEPEs, entre várias outras ações
desenvolvidas, como as reuniões sistemá�cas entre os setores de ensino. Ao final, a
pró-reitora pediu retorno dos representantes docentes do Conselho a respeito do
curso de capacitação, um feedback com o intuito de melhorar o engajamento e
customizar melhor as próximas ações. Antonio complementou as falas das pró-
reitoras informando que a Ins�tuição estava buscando contato com os estudantes
que não acessaram as plataformas virtuais até aquele momento, que todas as
unidades estavam envolvidas no processo para iden�ficar quais mo�vos levaram a
esse não acesso apresentado pela pró-reitora de Assuntos Estudan�s. Informou que
o volume de equipamentos disponível na Ins�tuição era suficiente para ceder aos
estudantes que não acessaram as plataformas por falta de equipamento. Ressaltou
que poucos estudantes atualizaram o cadastro no Siga, e que os números de
celulares e endereços desatualizados estavam dificultando o contato com os
estudantes. O Conselheiro Jonierson deu seu feedback sobre o curso de capacitação
mencionado por Nayara, disse que achou o curso bastante interessante, que
deu para aprender algumas ferramentas e adotar novos procedimentos. Disse que
havia percebido que muitos professores também estavam adotando a metodologia e
que muito do conteúdo apresentado no curso estava sendo colocado em prá�ca por
muitos professores. A conselheira Mírian parabenizou as pró-reitorias pelos
trabalhos desenvolvidos, ressaltou a importância das ações internas realizadas pelos
campi devido às suas par�cularidades, e também deu seu feedback sobre o curso de
capacitação afirmando que o curso fora excelente. O conselheiro Stânio também deu
seu feedback quanto ao curso que, para ele, foi de suma importância, ampliando o
conhecimento das ferramentas virtuais, disse que estava buscando interagir com os
estudantes e as novas metodologias experimentadas. Em razão do momento
posi�vo, citou a importância da suspensão do calendário e de uma reflexão sobre a
questão da aplicação das modalidades de ensino virtuais. Reconheceu também a
importância dos trabalhos desenvolvidos pela PROAE e pela PROEN, que
contribuíram para o melhor da Ins�tuição, e disse que as divergências existem e
exis�rão, mas que são importantes para o processo democrá�co e de
fortalecimento da Ins�tuição, pois aperfeiçoa melhor o processo. Fez um
levantamento em relação à questão do atendimento aos estudantes no aspecto do
acesso às informações dos contratos com as empresas de Internet para o melhor
acesso desses estudantes à comunicação, haja vista que o processo de auxílio
emergencial no valor R$ 50,00 (cinquenta reais) estava tendo algumas complicações,
já levantadas anteriormente nas análises do Conselho, solicitando orçamento de
algumas empresas que dessem melhor suporte técnico de comunicação aos
estudante. Antonio esclareceu que havia um processo de contratação de serviço de
Internet pela Ins�tuição, mas que, em função de uma ação similar do Governo
Federal, que abrangeria todas as ins�tuições de ensino do país, ter prioridade, o
processo interno seria suspenso. Informou que o processo do Governo já havia sido
concluído, mas que a empresa contemplada que forneceria o serviço a menor custo
teve dificuldade em atender toda a demanda e, por isso, a segunda colocada
estava apresentando sua capacidade técnica operacional. Em virtude dessa questão
burocrá�ca, desse trâmite de contratação, Antonio informou que houve a
prorrogação do bene�cio da inclusão digital, para que os estudantes con�nuassem
recebendo o auxílio, mesmo que o cenário não fosse ideal, mas para garan�r o
atendimento até que fosse finalizada a contratação ins�tucional. O presidente do
DCE, Caio, pediu ao Conselho, em nome dos estudantes, que a votação sobre o
calendário acadêmico fosse adiada para uma próxima reunião extraordinária do
Conselho, ainda no mês de agosto, antes de finalizar o semestre. Antonio esclareceu
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a Caio que apesar do direito à fala, ele não �nha direito à proposição de ponto da
pauta para votação. Sugeriu que ele solicitasse a um dos representantes discentes
que apresentasse a proposição. O conselheiro Cris�ano parabenizou o trabalho da
Reitoria, da PROAE e da PROEN, e fez uma retrospec�va em ordem cronológica
desde o turbilhão da pandemia, começando pela mudança para a modalidade do
ensino a distância ao entendimento da paralisação necessária das a�vidades para
capacitação dos professores, realizada com excelência. Disse que o IFTO saiu à frente
de muitas ins�tuições públicas do país, na vanguarda quanto às adequações e ao
serviço prestado, parabenizando toda a comunidade do IFTO por ser referência. O
conselheiro Jefferson, representante dos discentes, lembrou que a suspensão do
calendário acadêmico da úl�ma reunião do Conselho �nha o obje�vo de aumentar
o acesso dos alunos às plataformas e melhorar o nível de qualidade da educação
ofertada, reduzindo as desigualdades assim como a oferta de uma educação
precária. No entanto, para Jefferson, não foi o que as Pró-Reitorias de Assuntos
Estudan�s e de Ensino apresentaram, gerando na comunidade acadêmica o
ques�onamento se os ajustes necessários não foram feitos. O presidente se
manifestou afirmando que era importante a comunidade observar que as
informações não surgem do dia para noite. Destacou a implementação da
ferramenta no Siga-Edu, a necessidade da mobilização de todos os professores
fazendo preenchimento das informações no sistema para conseguir chegar à
informação de quais são os estudantes que eventualmente não acessaram e
�veram dificuldade, necessitando de maior suporte ins�tucional. Lembrou ao
conselheiro que esse trabalho não estava se iniciando naquela época, pelo contrário,
já vinha sendo desenvolvido através de contato com os estudantes desde o final de
Junho, início do mês de julho, para obter as informações. Destacou que a grande
dificuldade era realmente porque muitas das informações dos estudantes estavam
desatualizadas no Siga, o que desdobrou outra ação ins�tucional que foi a
solicitação e a campanha de atualização dessas informações para que se
encontrassem caminhos de contato com esses estudantes, mas que o trabalho
estava sendo desenvolvido e estava evidente nos relatórios apresentados. No
entanto, a comunidade imaginar que do dia para noite, em um curto espaço tempo,
a Ins�tuição teria condições de fazer chegar um computador na casa de cada
estudante era irreal, sendo necessário primeiro saber o que estava acontecendo,
iden�ficando a verdadeira mo�vação do não acesso (falta de equipamento, falta de
conexão) e, baseado nesse mo�vo, fazer o processo. Deixou claro que a Ins�tuição
�nha infraestrutura suficiente para atender a todos que não estavam acessando,
mo�vo pelo qual o IFTO não estava adquirindo equipamentos para ceder aos
estudantes, pois �nha condição de apoiar com os equipamentos existentes na
Ins�tuição, e frisou que o grande trabalho naquele momento era o contato
individualizado com cada um dos estudantes. Ressaltou a importância do apoio e
auxílio das en�dades estudan�s nesse contato com os estudantes, e mais uma vez
afirmou que a Ins�tuição �nha condições de apoiar a todos. O conselheiro
Flávio reforçou o trabalho realizado pela Pró-Reitoria de Ensino conjuntamente com
todos os campi no período da suspensão. Declarou que o curso de capacitação
realmente foi muito produ�vo, apresentando várias ferramentas aos docentes,
melhorando a atuação nas ações pedagógicas. Disse que isso foi muito importante
porque não foi limitado no sen�do de ter uma única ferramenta, mas o significado
da atuação e a diferença que aquilo poderia fazer no planejamento.
Parabenizou as Pró-Reitorias de Assuntos Estudan�s e de Ensino
pelo trabalho enorme durante todo o período, e reforçou o empenho de todos os
servidores e docentes na tenta�va de modificar a atuação, e pela preocupação de
atendimento dos estudantes. Disse que o IFTO estava saindo na frente de todas as
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ins�tuições com um ganho de exper�se muito grande. O conselheiro Cleiber,
conforme  salientado pelo Caio, presidente do DCE, propôs a adiamento do ponto
pauta da reunião para uma próxima reunião extraordinária no fim do mês, com base
na par�cipação dos presidentes dos centros acadêmicos que fazem parte do DCE e
considerando também a profundidade da situação em relação ao calendário
acadêmico e discussões que deveriam ser feitas, embora percebessem o esforço da
Ins�tuição em relação às trata�vas, inclusive quanto ao atendimento das solicitações
(capacitação dos professores), embora também tenha sido evidenciada a
necessidade por parte dos estudantes de uma discussão mais profunda a respeito
do segundo semestre 2020, tendo em vista que parte dos alunos não
estava sen�ndo expressiva diferença dos professores, mas não generalizando, com
relação à capacitação que foi promovida, tendo em vista, inclusive, os relatórios,
com base no que se �nha de informação até aquele momento, de que ainda não
havia uma formação de fato que levasse a um caminho de con�nuidade do próximo
semestre. A conselheira Nayara fez um esclarecimento a respeito da apresentação
da Pró-Reitoria de Ensino, ressaltando que todas as ações apresentadas já �nham
sido realizadas, inclusive os relatórios já eram de conhecimento dos gestores de
ensino local, e que os contatos e as providências já estavam sendo feitas. A
conselheira Mírian esclareceu para o conselheiro Jefferson que as ações de contato
individual com os estudantes estavam sendo feitas desde o momento em que
o ensino remoto havia sido  estabelecido em março, inclusive por WhatsApp. Disse
que o adiamento do ponto de pauta não era interessante para ninguém (estudantes
e gestão) uma vez que era necessário se organizar e quanto mais as ações fossem
adiadas seria pior, pois o replanejamento, o adiamento e a suspensão não seriam
bons, principalmente para os estudantes. Ressaltou o esforço da gestão (geral), toda
a equipe de ensino, coordenadores, pessoal da assistência estudan�l e dos setores
técnico-pedagógicos. Caio se manifestou novamente a favor da suspensão do ponto
de pauta, alegou que os dados descritos nos relatórios ainda não �nham sido
apresentados para a comunidade de forma didá�ca naquela data, disse que "a
pressa é inimiga da perfeição". Jefrerson disse que em sua fala anterior não
desconsiderou o momento vivenciado nem todo o trabalho realizado, que entendia
o momento de anomia e a despreparação diante da situação, no entanto, o preço
ficaria muito caro. Disse que sua fala não estava desatrelada do momento e que
conseguia compreender perfeitamente as dificuldades e reconhecer o trabalho
belíssimo que vinha sendo desempenhado pela gestão do IFTO com o intuito de
manter o padrão da educação. No entanto, para ele, por vezes não estava sendo
eficaz, já que o trabalho de contato com os estudantes deveria ter sido anterior,
pois, com o retorno das a�vidades em agosto, o problema permaneceria. Seguiu
com a proposição do conselheiro Cleiber sobre o adiamento da pauta pelo fato de
que os documentos apresentados pela Pró-Reitoria na data da reunião, com dados
importantes para análise dos conselheiros, foi enviado com menos de vinte e
quatro horas da reunião, ou seja, não houve tempo hábil para que os conselheiros
pudessem analisar os documentos, que são de suma importância para a discussão
dessa pauta, pois diz respeito ao acesso dos estudantes e dos professores às
plataformas. Solicitou aos demais conselheiros que adiassem a pauta para uma
reunião extraordinária em que �vessem tempo hábil para analisar esses dados e
melhor formular o voto. O conselheiro Josevan parabenizou as responsáveis pelo
Programa Nacional de Alimentação Escolar – PNAE, projeto que pôde par�cipar e
vivenciar na prá�ca com os estudantes de todos os campi. Disse que no período de
pandemia houve diversas formações, tendo sido possível conhecer diversos
aspectos do Programa e a importância dele para a Ins�tuição e para os estudantes
beneficiados no Programa. Ressaltou que a questão da merenda não é só um
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programa que fornece o alimento para os estudantes, mas que também trabalha o
problema da questão nutricional, e que foi uma forma de conhecer o universo da
nutrição básica e entender como se alimentar e até mesmo
sobre a produção consciente de alimentos. Ressaltou a importância do projeto e sua
con�nuidade em virtude da realidade de diversos estudantes que não �nham
condições de uma alimentação adequada. O conselheiro Pietro iniciou  sua fala do
ponto destacado pelos representantes discentes com a propositura de adiamento da
votação sobre o calendário le�vo 2020/2 e destacou, assim como a conselheira
Míriam do Campus Avançado Pedro Afonso, que o Campus Dianópolis também
estava buscando contato frequente com os alunos, iden�ficando nominalmente
todos aqueles que acessavam e os que não acessavam as plataformas de ensino-
aprendizagem, e desenvolvendo ações que possibilitassem o atendimento a todos, e
que, com essa proximidade, foi possível iden�ficar os alunos realmente com
dificuldade de acesso, mas também  aqueles alunos que não querem fazer as aulas
no modo remoto. Parabenizou as ações das Pró-Reitorias de Ensino e de Assistência
Estudan�l que estavam buscando por todos os meios atender as demandas da
comunidade do IFTO. Em uma análise muito par�cular, Pietro disse que foi
desenvolvida e realizada a capacitação para os servidores do IFTO com grande
empenho e ar�culação da gestão e de todos servidores de execução do processo,
garan�ndo a qualificação proposta inicialmente pela suspensão do calendário, e um
adiamento da decisão naquele momento sobre o calendário afirmaria que a
capacitação não valeu nada e que os servidores que foram capacitados não
aprenderam e não adquiriram o conhecimento suficiente para dar con�nuidade às
a�vidades. O adiamento seria um atraso da votação, prejudicial aos alunos e à
ins�tuição e, apesar do momento, não poderia-se parar no tempo. O conselheiro
Roney, terceiro suplente dos representantes dos discentes, posicionou-se contra o
adiamento do ponto de pauta pelos prejuízos aos estudantes, concordando com o
conselheiros Pietro e Mírian e em acordo também com a maioria dos estudantes
que eram a favor da con�nuidade das a�vidades remotas no segundo
semestre le�vo. Luis Felipe também se posicionou contra a suspensão do ponto de
pauta alegando que tal decisão causaria ainda mais apreensão à comunidade;
considerou também a logís�ca e o planejamento dos campi, visto que o trabalho
com a iden�ficação dos alunos com dificuldades e suas necessidades já estava
ocorrendo. Ques�onou como a Ins�tuição iria proceder quanto ao processo de
obtenção da internet por parte do governo federal se não houvesse o
posicionamento sobre a con�nuidade das a�vidades no semestre 2020/2. Para
Luiz, o adiamento causaria insegurança administra�va com todo um trabalho em
vão, sendo assim, não seria proveitoso nem para o Conselho nem para a
comunidade, que já estava apreensiva. Informou que, de acordo com pesquisas
realizadas pelo grêmio estudan�l de Araguaína, oitenta por cento dos alunos
concordavam com a con�nuidade do calendário acadêmico 2020/2. O conselheiro
Thiago fez suas as palavras dos conselheiros que defenderam a votação na
data; jus�ficou que o ponto de pauta havia sido divulgado há mais de uma semana,
e que esse tempo fora suficiente para consulta mínima com os representados de
cada classe, como havia sido feito em Aragua�ns e em outros campi para saber o
posicionamento dos colegas e o posicionamento das classes representadas.
Disse que uma semana talvez não fosse suficiente para consultar todos os alunos,
mas pelo menos o mínimo, através de redes sociais, de consulta às bases era
possível, não sendo jus�ficável a consulta aos estudantes. Disse que o adiamento
para agosto não mudaria a opinião dos estudantes quanto à suspensão do
calendário, e que a votação deveria acontecer considerando o planejamento, os
alunos que estavam frequentando as plataformas e os professores que estavam
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atuando nas plataformas de forma co�diana e eficiente, e que o adiamento
seria perda de tempo precioso para a execução das a�vidades. Votou a favor da
votação do ponto de pauta naquela data com a jus�fica�va que as consultas às
bases já poderiam ter sido feitas e estavam sendo feitas há uma semana, quando
saiu a pauta da reunião. O conselheiro Miquéias também não concordou com o
adiamento da votação. O conselheiro Bruno, na qualidade de presidente do Centro
Acadêmico, informou que no dia anterior havia par�cipado da reunião do Conselho
da en�dade em que votou contra a suspensão do ponto de pauta, pois já havia �do
um período de recesso, férias e suspensão do calendário no mês de junho. A
suspensão da pauta não mudaria em nada as realidades de acesso em um curto
espaço de tempo. Em relação à realidade do Campus Dianópolis, após análise dos
relatórios sobre as tenta�vas de acesso ao sistema remoto, informou que mais de
noventa por cento dos alunos estavam acessando as plataformas, e lembrou a
importância do respeito às peculiaridades de cada campus. Encerrou se
posicionando a favor da con�nuidade do ponto de pauta, a favor do
desenvolvimento dos trabalhos. O conselheiro Klaus alegou que a limitação de
tempo tornou o debate um pouco amarrado, e que a possibilidade de reinscrição
dava a possibilidade mínima de fala. Ques�onou a variação das ações apresentadas
pela pró-reitorias no contexto da suspensão do calendário. Parabenizou as Pró-
Reitorias de Ensino e de Assistência Estudan�l com relação às ações que foram
feitas, e reconheceu que a equipe técnica do IFTO buscou a todo custo se empenhar
ao máximo para a resolução dos problemas apontados na úl�ma reunião do
Conselho Superior, que suspendeu o calendário. Quanto ao feedback solicitado,
informou que fez a capacitação graças ao fato de que ela foi disponibilizada para o
acesso posterior, o que foi fundamental. Reconheceu que ele não conhecia muitas
ferramentas apresentadas, o que acrescentou muito na sua capacidade de interação
pedagógica com os estudantes. Discursou sobre alguns pontos de constrangimento
normais diante da situação extremamente peculiar. Jus�ficou que na reunião
anterior, em que o calendário fora suspenso, os conselheiros a favor da suspensão
não se posicionaram contra o ensino remoto, pelo contrário, pois reconheciam que
era a ferramenta que possuíam, mas estavam seguindo duas premissas: a
inclusividade e a minimização da precarização inerentes aos processo. De acordo
com os relatórios apresentados pela Proen no dia anterior, de forma tardia, Klaus
alegou que grande parte dos estudantes estavam sendo excluídos do processo, 
relembrou alguns índices de acesso, como o do Campus Palmas, de dezoito vírgula
um por cento, e o geral consolidado, em torno de treze por cento dos
estudantes. Apesar das ações da Ins�tuição para tentar corrigir o problema, como a
distribuição dos computadores, afirmou que a suspensão do calendário foi salutar e
que foi, por um tempo, aparentemente não suficiente para a regularização de todo o
processo, mas mostra que a tomada de decisão do Consup na reunião anterior foi
acertada, e que era necessário pensar no saneamento dessas deficiências para a
conclusão dessas ações. Solicitou apresentação, pela equipe técnica da Proen, dos
prazos da distribuição dos computadores e internet para melhor entendimento de
todos. O presidente informou que o prazo era o tempo de iden�ficação pontual de
cada um dos estudantes; logo, cada um sendo iden�ficado, seria atendido de
imediato. Não havendo mais pedido de fala, o presidente colocou em votação a
proposição apresentada pelo conselheiro Cleiber, a saber:  suspensão do ponto de
pauta. Jefferson solicitou uma questão de ordem. Cris�ano informou que não havia
questão de ordem no Regulamento do Conselho. Cleiber alegou que, de acordo com
o art. 8 do Regulamento Interno do Conselho Superior, os documentos a serem
apreciados na reunião deveriam ser enviados com, no mínimo, dez dias de
antecedência. Pietro disse que essa informação não inviabilizava a votação da
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propositura de Cleiber. Antonio explicou que o documento apreciado não era o
relatório encaminhado, que o objeto do ponto de pauta era a oferta ou não do
ensino remoto ou a suspensão do calendário no segundo semestre; frisou que o
relatório fora encaminhado para substanciar a análise dos conselheiros, mas não era
o documento que estava sendo apreciado no momento. Prosseguiu-se com a
deliberação da propositura, com treze votos contrários, quatro favoráveis e
três abstenções. Manteve-se, portanto, o ponto de pauta. Após apresentação,
o ponto foi subme�do à votação, tendo sido aprovado por treze votos favoráveis e
seis abstenções. Na sequência, procedeu-se à deliberação do ponto cinco, a saber:
deliberação acerca da proposta de alteração da Instrução Norma�va nº
1/2020/REI/IFTO, de 14 de fevereiro de 2020, que dispõe sobre a jornada de
trabalho e a polí�ca de uso do sistema eletrônico de frequência dos servidores do
Ins�tuto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Tocan�ns, com vistas a incluir
o art. 41 - A, conforme autos do processo registrado no Sistema Eletrônico de
Informações sob o nº 23235.012667/2020-59. Após apresentação,
o ponto foi subme�do à votação, tendo sido aprovado por unanimidade. Na
sequência, procedeu-se à deliberação do ponto seis, a saber: deliberação acerca da
reformulação da Polí�ca de Assistência Estudan�l (POLAE) do Ins�tuto Federal de
Educação, Ciência e Tecnologia do Tocan�ns, conforme autos do processo registrado
no Sistema Eletrônico de  Informações sob o nº 23235.032657/2018-15. A pró-
reitora de Assuntos Estudan�s, Marilene Sepulvida, falou sobre o trabalho extenso
da reformulação da Polí�ca Estudan�l pela Comissão, presidida pela assistente social
da PROAE, Sônia, que se encontrava presente na reunião, assim como parte da
Comissão, disponível para sanar as dúvidas dos conselheiros. Marilene disse que a
Polí�ca pretendia nortear os passos da assistência estudan�l tão logo fosse aprovada
pelo conselho. Klaus lamentou a polí�ca de censura do Conselho, ressaltou que o
documento apreciado �nha passado por total reformulação, era robusto e muito
interessante, por isso, de pronto, parabenizou toda a equipe técnica responsável
pela sua elaboração, que tratava de toda a reformulação da polí�ca de assistência
estudan�l do IFTO, um grande pilar da Ins�tuição. Frisou a grandeza do documento
cons�tuído por cento e trinta ar�gos, e a inviabilidade de fazer qualquer
consideração a respeito do documento que fosse fidedigna à importância do tema.
Ques�onou o tempo máximo, de três minutos, es�pulado no início da reunião para
argumentação de cada conselheiro por ponto de pauta, inclusive para esse debate
fundamental sobre a assistência estudan�l. A conselheira Mírian aproveitou a
oportunidade e agradeceu a Sônia, presidente da Comissão, e a toda a equipe pelo
empenho que �veram na reformulação da POLAE. Lembrou a apresentação do
documento aos diretores no dia anterior e, como representante do Colégio de
Dirigentes (CODIR) no Conselho, propôs alguns ajustes. Apresentou a proposta de
ajuste, a saber: inclusão no ar�go 34 do termo visita técnica; no ar�go 42 propôs o
uso da palavra preferencialmente entre os eixos Universal e os eixos de serviços
essenciais; no ar�go 89, com relação aos valores das porcentagens do programa de
assistência a viagens, propôs manter os valores usados anteriormente ao
regulamento vigente com a inclusão da palavra até, "até 8% do salário mínimo para
despesas com pernoite", e assim  sucessivamente; e, para o item 3 do ar�go 98,
re�rar a limitação de valores para passagens aéreas. Míriam lembrou que estava
expressando a opinião do CODIR. Jefferson ques�onou o tempo de fala, disse que
também havia entendido que seriam de três minutos, mas com direito a várias
outras falas, tanto que, por isso, não havia colocado nenhuma objeção quanto à
limitação do tempo. Lembrou que no dia anterior, na reunião com a equipe técnica
que elaborou a reformulação da Polí�ca de Assistência Estudan�l, os par�cipantes
�veram quase uma hora para debater, aprofundar e �rar algumas dúvidas sobre o
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documento. Propôs a reavaliação do tempo de fala, ou aumentá-lo para
cinco minutos, ou abrir para mais falas, pois três minutos era inviável para a
discussão, além de um período de avaliação para o documento de um ano. Em
contraposição à proposta da conselheira Mírian, sugeriu que o documento
retornasse à Comissão para análise dos percentuais propostos com fundamento
técnico e embasamento em pesquisas para a determinação dos percentuais
apresentados. Expôs sua preocupação com a distribuição orçamentária dos recursos
por campus e a necessidade da questão ter um ponto de vista técnico para jus�ficar
os percentuais de distribuição do orçamento. Antonio esclareceu que a
Reitoria possuía mais de quinze mil estudantes, afinal, todos os estudantes do IFTO
são vinculados à unidade Reitoria, e que o recurso foi integralmente aplicados em
ações aos estudantes, que poderiam ser acompanhadas por qualquer conselheiro
em caso de dúvidas. Pietro concordou com o proposto pela conselheira
Mírian depois da ampla discussão no CODIR. Quanto à extensão do documento,
Pietro reconheceu que o documento era realmente extenso, no entanto, lembrou
que os conselheiros recebem os documentos antes justamente para que sejam feitas
as análises, avaliações e consultas às suas bases e tragam as proposições necessárias
para discussões no Conselho, sem necessidade de reavaliações à propositura
do documento por diversas vezes. O conselheiro Josuan parabenizou os
representantes da Comissão de reformulação da polí�ca estudan�l; disse que, no
mérito, o documento era técnico, embasado na finalidade de que se des�nava
a desmi�ficar que a assistência estudan�l tendia a ser vista apenas como retorno e
ou retribuição pecuniária ao estudante, mas que a reformulação dava uma nova cara
para a assistência que, de fato, era o atendimento complexo, atendendo em várias
vertentes, atacando várias áreas, não só as de questões econômicas, mas também as
sociais e psicológicas, entre outras, dentro do campo da assistência estudan�l.
Parabenizou o trabalho árduo, afirmou que o documento era bastante robusto, que
ele teve a oportunidade de analisá-lo na Procuradoria. Quanto à questão formal ao
úl�mo ar�go, que trata da entrada em vigor, lembrou o Decreto nº 10.139, de 2019,
que traz algumas alterações formais para as normas. Citou que o ar�go 4º do
Decreto definia que os atos norma�vos, para entrada devem entrar em vigor no
primeiro dia ú�l do mês ou no primeiro dia do mês e teriam que ter no mínimo uma
semana da data publicação, com exceção jus�ficada da necessidade de urgência, e
que não havia visto essa jus�fica�va administra�va no processo. Solicitou que essa
observação fosse considerada. Registrou sua opinião quanto ao tempo de fala
dizendo que três minutos eram suficientes para uma argumentação não prolixa e
uma reunião obje�va, contudo, para alguns pontos de maior relevância, sugeriu
tempo maior, finito e definido, que fosse razoável para a exposição das ideias. A
conselheira Érika se manifestou quanto aos três minutos de fala, proposto inclusive
por ela. Disse que os três minutos eram suficientes para quando não �vesse
realmente o que se debater, evitando que os conselheiros se tornassem prolixos, e
para que a reunião fosse obje�va; no entanto, em determinados momentos em que
realmente o debate fosse fundamental para subsidiar a votação, que deveria ser
aberta uma reinscrição, limitada a apenas uma inscrição, proposta inclusive para as
próximas reuniões, jus�ficando que o debate era muito importante,
especialmente para os conselheiros que não faziam parte da comunidade interna do
IFTO, para entenderem um pouco mais dos processos internos do Ins�tuto
e realmente cumprirem o papel de conselheiros votando, pois não queria par�cipar
da reunião apenas para abster-se de votar, e que o debate era muito importante
para esclarecer muitos pontos e subsidiar o voto. A presidente da Comissão da
POLAE, Sônia, agradeceu a oportunidade e salientou a importância do
momento para o IFTO,  reconheceu que o documento era extenso e necessitava
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de tempo maior para análise. Quanto às propostas da conselheira Mírian, Sônia
explicou que visita técnica entrava no quesito viagem e que não tem uma instrução
dentro da assistência no quesito viagem, que todo o procedimento didá�co-
pedagógico era do ensino, e que a assistência só entrava com a questão de viagem.
Explicou que qualquer evento que fosse realizado pelos campi, área de
ensino, pesquisa ou extensão, até mesmo de assuntos estudan�s, que
tenha deslocamento, entrava no mérito do quesito viagem; por essa razão, a visita
técnica fora excluída. Quanto à alteração de valores proposta por Míriam, Sônia
explicou que não �nha e nem deveria assumir tal responsabilidade, sugerindo o
retorno do documento à Comissão para decisão. Disse que os parâmetros e
os limites de concessões estabelecidos não foram aleatórios, mas sim determinados
pela equipe que trabalhou à frente do trabalho e faz parte da comissão. Informou
que não gostaria de fazer alterações sem que a comissão deliberasse, mesmo
concordando com a alteração. Quanto à re�rada do teto das passagens aéreas,
Sônia disse que não achava a alteração viável, visto que a Comissão entendeu que
�nha que ter limite, que o valor �nha sido es�pulado com base em um parâmetro
de economia, a par�r de um princípio de planejamento do recurso público, sendo
um entendimento cole�vo dentro da assistência. Quanto à proposição do
conselheiro Jefferson, Sônia disse que um ano era pouco inclusive para reformular a
cultura da gestão e operacionalização dentro da Assistência Estudan�l, pois são
instâncias, embora já existentes, que não estavam com seus processos
organizacionais em dia, precisando  de mais de um ano para se organizar melhor.
Mas concordou plenamente que a avaliação �nha que ter um prazo, assumindo que
foi um lapso da Comissão, que deveriam adotar, mas entre um ano e meio e dois.
Falou ainda da minuta do orçamento que havia sido elaborada, no entanto, disse
que o IFTO �nha uma cultura consolidada do CODIR para fazer essa distribuição do
recurso e que as instâncias da Ins�tuição não estavam preparadas para assumir a
responsabilidade de encaminhamento, como havia sido proposto sobre o recurso da
Assistência Estudan�l. Disse ainda que, quando apresentada a proposta ao reitor em
2019, os campi ques�onaram a respeito do montante de um milhão de reais que
havia ficado na Reitoria. Explicou que o dinheiro foi ins�tuído para pagamento das
concessões dos auxílios para as ações ins�tucionais que foram transferidas para a
Reitoria. Disse não concordar, pois se tem unidade de gestão da assistência, ela é
que tem que trabalhar para gerir os seus processos, com posicionamento técnico.
Quanto à metodologia da distribuição do recurso da assistência estudan�l, explicou
que ela depende de um sistema de tecnologia de informação, que era simples e
automá�co, e que ao terminar os indicadores e os critérios para a distribuição
do recurso, seria aprovado pelo CODIR ou Comitê Estratégico desde que a
assistência es�vesse presente e par�cipasse também da discussão, e o sistema
fará automa�camente a metodologia, gerando mais transparência. Respondeu ao
Josuan que de fato havia sido uma recomendação da Procuradoria estabelecer a
data para entrada em vigor do documento, no entanto, a Comissão havia falhado
por ter verificado a legislação antes de determinar a data. Registrou seu
desapontamento na reunião do CODIR do dia anterior, alegando que os gestores
fixaram o olhar somente no recurso financeiro mesmo diante de um documento tão
grande, que tratava de todo o gerenciamento dos trabalhos técnicos, e não só do
recurso; para Sônia, a impressão é que con�nuarão desassis�dos
enquanto trabalhadores servidores da assistência estudan�l. Disse ter se
sen�do pressionada no chat com relação ao tempo, em que os próprios gestores
e chefes imediatos solicitaram que ela fosse obje�va em uma apresentação
daquela monta, que deveriam estar interessados no que seria implantado, e que não
se referia a mero recurso financeiro, que era um elemento que faz parte de toda
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gestão da assistência estudan�l junto com os serviços. Disse que sem um
serviço especializado, comprome�do com os estudantes, não adiantaria distribuir os
milhões, pois não alcançaríamos os resultados desejados. Frisou que um dos
obje�vos da reformulação era  desmis�ficar e reconceituar a concepção de
assistência estudan�l dentro do IFTO. O conselheiro Cleber sugeriu o valor de até um
salário mínimo para os valores das passagens. A pró-reitora Marilene, quanto
ao recurso do PNAEs, que fica sob a administração da Reitoria, ou seja,
sob a chancela da PROAE, esclareceu à comunidade e aos conselheiros que a PROAE
administra a�vidades de cunho ins�tucional em conjunto com as outras pró-reitorias
e que, embora não �vessem estudantes na Reitoria, eram responsáveis por todos os
estudantes do IFTO. Informou que o acordo do recurso na Reitoria foi uma
determinação, um consenso do CODIR, em que a PROAE administraria e executaria o
recurso das a�vidades de cunho ins�tucional, ou seja, todas aquelas a�vidades em
que estudantes de todas as unidades par�cipam, com o intuito de desafogar os
setores administra�vos dos campi, sendo um esforço de deslocamento ou
realocamento empreendido na execução dos eventos voltados para os estudantes.
Marilene informou que o recurso da Reitoria nunca foi um problema, não faltando
recurso na unidade porque o recurso estava na Reitoria, que não deixaram de
atender nenhuma demanda que chegasse por conta do recurso ser da Reitoria, e
não da unidade, até porque a gestão não entendia o recurso da Reitoria ou o recurso
da unidade x, mas sim recurso do IFTO, e onde es�vesse precisando de atendimento
ou estudante precisando de atendimento, o dinheiro estaria lá para fazer o
atendimento. Disse que era injusto dizer que o recurso ficava na Reitoria e que o
estudante lá na unidade deixava de ser atendido porque o recurso estava na
Reitoria; afirmou que isso não era verdade. Reconheceu a necessidade de ampliar a
visão desse entendimento, que era salutar, algo novo di�cil de ser compreendido na
sua dimensão total, mas tratava de distribuir melhor os esforços em se tratando da
organização e do atendimento dos estudantes. Afirmou que sempre que o evento
fosse de cunho ins�tucional e estudantes das várias unidades fossem par�cipar, a
PROAE fazia todo o meio de campo de administração para desafogar as unidades
que também têm as suas a�vidades inerentes à execução dos seus recursos, sendo
assim um trabalho de parceria e de ajuda mútua para dar celeridade não só aos
processos, mas também aos atendimentos de todos os estudantes. O presidente
esclareceu o debate em relação ao documento na reunião do Colégio de Dirigentes
no dia anterior, em que focou-se na gestão orçamentária do recurso devido a toda a
outra estrutura da gestão documental e da gestão da assistência estudan�l já terem
sido deba�das pela área técnica, que é quem tem mais competência do que
os gestores para a definição dessa estrutura. Informou que a gestão acatou
integralmente o que foi proposto pela comissão no sen�do de respeitar o trabalho
da comissão, e não fazer inserções aleatórias no documento; lamentou a decisão
não ter sido reconhecida do modo devido. Em relação ao orçamento, assim com sua
defesa no dia anterior, o presidente informou que todas as proposições
apresentadas pela conselheira Mírian, frutos da discussão no Colégio de Dirigentes,
traziam maior autonomia às comissões locais, sendo todas as solicitações para
ampliação de percentual, e não para redução, para maior flexibilização na aplicação
do orçamento e para que as comissões locais possam deliberar com maior liberdade
onde e como o recurso será aplicado, observando situações específicas. Reiterou a
importância do documento ser aprovado e entregue à comunidade o mais
breve possível. klaus sugeriu a atribuição de distribuição orçamentária ao Comitê
Gestor. Ressaltou que era fundamental aprovar o documento na data como
apresentado devido às opiniões que a equipe técnica trazia e era preciso
respeitar. Sugeriu que as alterações propostas fossem deliberadas em reunião
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extraordinária dali a dez dias. Na sequência, procedeu-se à deliberação do ponto e
sugestões de alterações encaminhadas na reunião (percentuais, reavaliação e data
de vigência em 1º de setembro de 2020). Após apresentação,
o ponto foi subme�do à votação, tendo sido aprovado por vinte votos favoráveis e
uma abstenção. Na sequência, procedeu-se à deliberação do ponto sete, a saber:
deliberação acerca do Calendário Acadêmico do Programa de Mestrado Profissional
em Educação Profissional e Tecnológica do Campus Palmas, do Ins�tuto Federal de
Educação, Ciência e Tecnologia do Tocan�ns, para o semestre le�vo 2020/2,
conforme autos do processo registrado no Sistema Eletrônico de  Informações sob o
nº 23236.015845/2018-79. O conselheiro Josuan informou que o Decreto
mencionado por ele anteriormente ex�nguiu todo conselho delibera�vo de âmbito
administra�vo que não �vesse previsto em Estatuto e em Regimento Geral. Sendo
assim, para manter a legalidade do Comitê Estratégico, propôs sua inclusão no
Estatuto e no Regulamento do IFTO, além de todo e qualquer conselho delibera�vo
que �vesse importância significa�va dentro da estrutura da Ins�tuição, para evitar
que as deliberações fossem atacadas posteriormente por vício de
ilegalidade. Após apresentação, o ponto foi subme�do à votação, tendo sido
aprovado por unanimidade. Na sequência, procedeu-se à deliberação do ponto
oito, a saber: deliberação acerca do Calendário Acadêmico do Programa de
Mestrado Profissional em Educação Profissional e Tecnológica do Campus Palmas, do
Ins�tuto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Tocan�ns, com vistas a que tal
calendário seja subme�do não mais ao Conselho Superior do IFTO, e sim à Pró-
Reitoria de Pesquisa, Pós-Graduação e Inovação (PROPI), conforme autos do
processo registrado no Sistema Eletrônico de  Informações sob o
nº 23236.015845/2018-79 . Após apresentação, o ponto foi subme�do à votação,
tendo sido aprovado por unanimidade. Na sequência, procedeu-se à deliberação
do ponto nove, a saber: deliberação acerca da Recomendação 810834: Fazer
constar, na atualização da Instrução Norma�va nº 01/2014/REITORIA/IFTO, a
obrigatoriedade de realização de processo interno simplificado, com base em
critérios obje�vos enumerados na própria IN, para seleção de servidores
interessados em par�cipar de eventos remunerados por GECC, conforme autos do
processo registrado no Sistema Eletrônico de  Informações sob o
nº 23235.032382/2019-09. Luis Felipe ques�onou o aumento da burocracia por algo
que nem mesmo �nha previsão legal. Antonio explicou que a recomendação era da
Procuradoria Federal junto ao IFTO, para que houvesse maior garan�a da
impessoalidade nos processos, no entanto, realmente trazia alguns prejuízos
operacionais como o relatado pela diretora de Gestão de Pessoas, Juliana Queiroz, e
por isso a Ins�tuição ainda não havia adotado o modelo. Josuan disse que as
colocações do Luis Felipe e do Antonio eram per�nentes e complementares, relatou
que havia ficado confuso com o ponto de pauta, visto que ele não trouxe a previsão
da norma�va de GECC. Informou que havia a recomendação da CGU para que os
processos que envolvessem pagamentos de GECC �vessem obje�vidade na escolha
dos servidores que atuassem nos processos, contudo, frisou que não vislumbrou no
processo instruído a proposta de inclusão de um ar�go na norma�va. Antonio
concordou com a fala de Josuan e disse que o próximo passo após a deliberação
seria a construção dos critérios para a seleção dos servidores. Reiterou que seria
uma tarefa extremamente di�cil, com risco de prejuízo operacional na gestão
ins�tucional. Após apresentação, o ponto foi subme�do à votação, tendo sido
aprovado por dezesseis votos favoráveis, um contrário e três abstenções. Antonio
informou que, para a próxima reunião, seria apresentada uma proposta de ar�go
para inclusão no Regulamento. Na sequência, procedeu-se à deliberação do ponto
dez, a saber: deliberação acerca do Relatório Anual de A�vidades de Auditoria
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Interna (RAINT) do exercício de 2019, conforme autos do processo registrado no
Sistema Eletrônico de Informações sob o nº 23235.002917/2020-42. Após
apresentação, o ponto foi subme�do à votação, tendo sido aprovado por
unanimidade. Na sequência, procedeu-se à deliberação do ponto onze, a saber:
deliberação acerca das alterações do projeto pedagógico do curso superior de
Tecnologia em Logís�ca, modalidade presencial, ofertado pelo Campus Porto
Nacional, do Ins�tuto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Tocan�ns,
conforme autos do processo registrado no Sistema Eletrônico de  Informações sob o
nº 23337.013470/2019-55. Após apresentação, o ponto foi subme�do à votação,
tendo sido aprovado por unanimidade. Na sequência, procedeu-se à deliberação
do ponto doze, a saber: deliberação acerca da Polí�ca de Segurança da
Informação no âmbito do Ins�tuto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do
Tocan�ns, conforme autos do processo registrado no Sistema Eletrônico de 
Informações sob o nº 23235.010071/2020-14. Após apresentação,
o ponto foi subme�do à votação, tendo sido aprovado por unanimidade. Na
sequência, procedeu-se à deliberação do ponto treze, a saber: deliberação acerca da
Polí�ca de Governança de Tecnologia da Informação no âmbito do Ins�tuto Federal
de Educação, Ciência e Tecnologia do Tocan�ns, conforme autos do processo
registrado no Sistema Eletrônico de  Informações sob o nº 23235.010059/2020-18. O
diretor da Tecnologia de Informação, Kleyton Moreira, informou que os quatro
documentos subme�dos à apreciação eram para a melhoria da governança de
Tecnologia da Informação (TI), como também instrumentos cobrados pelos órgãos
de controle e exigidos nos ques�onários anuais. Informou que o PTI é o documento
de Planejamento de Tecnologia da Ins�tuição desde os atos operacionais, de
planejamento, as ações de aquisição e os projetos que serão desenvolvidos.
Quanto à Polí�ca de Segurança da Informação, informou que foram traçadas as
diretrizes vinculadas à área de segurança da informação e que,
posteriormente, submeteriam ao Comitê Gestor, que é um órgão colegiado com
membros das pró-reitorias às áreas finalís�cas, e também de três unidades, Campus
Paraíso do Tocan�ns, Campus Palmas e Campus Aragua�ns, que representam o
colegiado ao qual as ações de TI são subme�das para votação e apreciação do
comitê de uma forma estratégica; na ordem operacional, informou que as
discussões são feitas com as equipes de TI de cada unidade. Informou que
o documento de governança de TI trazia as trata�vas da área de governança em
si; ações provocadas pelo PTI definiam os critérios para elaboração de projetos,
tanto tá�cos como operacionais, ou de documento que norteie as ações da
Diretoria. Quanto ao documento de planejamento estratégico de TI, informou que
se tratava de um documento mais de gestão semelhante ao Plano de
Desenvolvimento Ins�tucional e trazia para área de TI as ações previstas
pela ins�tuição para atender seus obje�vos estratégicos vinculados à Estratégia
Geral Digital, que é  um documento norteador do governo federal com as diretrizes
para trabalhar com a área de gestão e governança de tecnologia da informação.
Josuan parabenizou a equipe de tecnologia da informação pela gestão do apanhado
de norma�vos apresentados. Solicitou que os comitês estratégicos previstos em
norma�vas espaçadas fossem incluídos no Estatutos e Regulamento para que
�vessem conformidade legal. Após apresentação, o ponto foi subme�do à votação,
tendo sido aprovado por unanimidade. Na sequência, procedeu-se à deliberação
do ponto quatorze, a saber: deliberação acerca do Planejamento Estratégico
de Tecnologia da Informação no âmbito do Ins�tuto Federal de Educação, Ciência e
Tecnologia do Tocan�ns, conforme autos do processo registrado no Sistema
Eletrônico de  Informações sob o nº 23235.010058/2020-65. Após apresentação,
o ponto foi subme�do à votação, tendo sido aprovado por unanimidade. Na
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sequência, procedeu-se à deliberação do ponto quinze, a saber: deliberação acerca
do Plano Diretor de Tecnologia da Informação no âmbito do Ins�tuto Federal de
Educação, Ciência e Tecnologia do Tocan�ns, conforme autos do processo registrado
no Sistema Eletrônico de  Informações sob o nº 23235.001320/2020-81. Após
apresentação, o ponto foi subme�do à votação, tendo sido aprovado por
unanimidade. Na sequência, procedeu-se à deliberação do ponto dezesseis, a saber:
deliberação acerca da deflagração do processo eleitoral do Campus Colinas do
Tocan�ns, do Ins�tuto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Tocan�ns. Após
apresentação, o ponto foi subme�do à votação, tendo sido aprovado por
unanimidade. Não havendo mais nada a tratar, o presidente agradeceu a presença
de todos e encerrou a reunião, e eu, Rosseane Elysa Ferreira Barbosa, secretária do
Conselho Superior, lavrei a presente ata, que, depois de lida e aprovada, vai assinada
por mim, pelo presidente do Conselho e pelos membros deste Conselho que
compareceram à reunião.

Documento assinado eletronicamente por Nayara Dias Pajeu Nascimento,
Conselheira, em 06/04/2021, às 14:37, conforme horário oficial de Brasília,
com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de
2015.

Documento assinado eletronicamente por Clerson Dalvani Reis, Conselheiro,
em 06/04/2021, às 14:51, conforme horário oficial de Brasília, com
fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por Fabricio Barbosa da Costa,
Conselheiro, em 06/04/2021, às 14:53, conforme horário oficial de Brasília,
com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de
2015.

Documento assinado eletronicamente por Jonierson de Araujo da Cruz,
Conselheiro, em 06/04/2021, às 16:43, conforme horário oficial de Brasília,
com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de
2015.

Documento assinado eletronicamente por Rosseane Elysa Ferreira Barbosa,
Secretária, em 06/04/2021, às 17:46, conforme horário oficial de Brasília, com
fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por Francisco de Assis Feitoza Amaral,
Conselheiro, em 06/04/2021, às 17:55, conforme horário oficial de Brasília,
com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de
2015.

Documento assinado eletronicamente por Thiago de Loiola Araujo e Silva,
Conselheiro, em 07/04/2021, às 09:57, conforme horário oficial de Brasília,
com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de
2015.

Documento assinado eletronicamente por Ruth Caetano Cardoso, Conselheira, em
07/04/2021, às 11:44, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no
art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.
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Documento assinado eletronicamente por Lucas Ramos Vieira, Conselheiro, em
07/04/2021, às 12:12, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no
art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por Miquéias Alves da Rocha César,
Conselheiro, em 07/04/2021, às 22:46, conforme horário oficial de Brasília, com
fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por Josuan de Carvalho da Cunha,
Conselheiro, em 08/04/2021, às 22:07, conforme horário oficial de Brasília, com
fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por Stanio de Sousa Vieira, Conselheiro, em
09/04/2021, às 11:25, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no
art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por Josevan Barbosa de Souza,
Conselheiro, em 09/04/2021, às 17:38, conforme horário oficial de Brasília, com
fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por Emmanuel da Silva Bronze,
Conselheiro, em 13/04/2021, às 11:14, conforme horário oficial de Brasília, com
fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por Mirian Peixoto Soares da Silva,
Conselheira, em 13/04/2021, às 11:15, conforme horário oficial de Brasília, com
fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por Jefferson Soares de Sousa, Conselheiro,
em 13/04/2021, às 11:24, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no
art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por Erika Rebeca Pereira Oliveira,
Conselheira, em 13/04/2021, às 23:10, conforme horário oficial de Brasília, com
fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por Pietro Lopes Rego, Conselheiro, em
14/04/2021, às 14:30, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no
art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por Benemara Pereira da Silva Peluzio,
Conselheira, em 15/04/2021, às 15:41, conforme horário oficial de Brasília, com
fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por Cris�ano Fernandes Mateus,
Conselheiro, em 16/04/2021, às 11:09, conforme horário oficial de Brasília, com
fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.
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Documento assinado eletronicamente por Luis Felipe Cruz Leite, Conselheiro, em
19/04/2021, às 15:31, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no
art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por Boanergis Alves Ferreira Filho,
Conselheiro, em 19/04/2021, às 20:08, conforme horário oficial de Brasília, com
fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por CLEIBER OLIVEIRA PEREIRA,
Conselheiro, em 20/04/2021, às 16:06, conforme horário oficial de Brasília, com
fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por Klaus Rene Trein, Conselheiro, em
26/04/2021, às 22:52, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no
art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por Antonio da Luz Júnior, Presidente, em
10/05/2021, às 17:55, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no
art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

A auten�cidade deste documento pode ser conferida no site
h�p://sei.i�o.edu.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código
verificador 1140480 e o código CRC 96437EA5.
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